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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Ajuda-me, por favor!

			Joe Barrington leu o que estava no guardanapo e tentou dar-lhe um significado positivo.

			Por fim, tinha-o feito. Após lutar durante vinte e um anos em vão, ela tinha decidido pedir-lhe ajuda. E ele devia negar-lha.

			Contemplou os olhos azuis de Amanda Sedgewick e disse:

			– Não.

			– Por favor – suplicou Amanda com cara de pena.

			Joe não era um desses cavaleiros que anda por aí a salvar donzelas em apuros, mas também tinha pontos fracos.

			Suspirou e olhou para o seu irmão mais velho, o doutor Avery Barrington III, que estava a estudar a carta de vinhos. Ele era um dos seus pontos fracos.

			Avery. O mundo girava em torno dele. Antes que Avery fizesse oito anos, já tinha desenhado o seu futuro. Na escola, as crianças faziam-lhe a vida impossível, por isso decidiu que quando fosse mais velho seria médico e ganharia muito dinheiro para incomodar os colegas que não o deixavam em paz. Além disso, casaria com Amanda, a menina mais bonita do colégio Neil Armstrong.

			Era um plano simples e Joe admirava o irmão por ter conseguido o seu objectivo. Avery tinha-se convertido num reconhecido cirurgião plástico, tinha-se graduado na universidade da Colúmbia e conduzia um carro alemão, mas faltava-lhe conseguir uma coisa.

			Amanda.

			Joe tinha-a visto pela última vez no dia em que Avery se graduou no liceu. Por isso, essa noite surpreendeu-se ao ver que se tinha convertido numa mulher madura. Era muito atractiva, comportava-se e falava com muita segurança. Como Avery.

			Joe lembrou-se que acabava de lhe pedir ajuda, e ele não ia ajudá-la. Considerava que a vida amorosa de Avery não era assunto seu.

			– Não é problema meu – disse-lhe, olhando-a nos olhos. Durante vinte e um anos, tinha-se mantido à margem de tudo, escutando os comentários de Avery acerca da cara de porcelana de Amanda e pensando que se o que o seu irmão gostava era de loiras impecáveis que se vestiam de acordo com a moda, Amanda não estava mal.

			Mas Joe gostava de mulheres com sangue nas veias e pecado no olhar. Ao lembrar-se do seu último encontro, sorriu. Às vezes custava-lhe a crer que Avery e ele tivessem os mesmos genes. Talvez não fosse assim e isso explicava tudo. Porque é que ele não tinha conseguido ingressar na escola Saint Alban e Avery sim? Porque Avery queria curar pessoas e Joe só queria estar rodeado de aviões?

			O empregado aproximou-se da mesa e tanto Amanda como Joe deixaram que Avery escolhesse o vinho. Ela olhou para Joe e disse-lhe outra vez:

			– Por favor.

			– Que estavas a dizer? – perguntou Avery a Joe após pedir o vinho.

			– Dizia a Amanda que não quero o seu guardanapo para nada. Obrigado por mo ofereceres – devolveu-lhe o guardanapo e perguntou-se porque é que ela teria aceite o convite de Avery e porque é que queria que ele fosse.

			Amanda sorriu com educação. Pegou no guardanapo e colocou o copo de água sobre ele. Tinha uns lábios carnosos que se curvavam ligeiramente nos cantos, como se guardasse um segredo que não pensava revelar.

			Joe sabia que Amanda tinha segredos e que nunca mostrava uma parte do seu ser, mas não sabia se o seu irmão gostava da sua pose exterior ou da promessa dos seus lábios.

			Mas isso não era assunto seu.

			Por fim, Amanda arqueou uma sobrancelha e olhou para Avery. Retirou o cabelo dos ombros, devagar e com suavidade.

			– Não vai correr bem – disse sem mais nem menos.

			– Como?

			Amanda agarrou no copo de vinho, olhou para Joe e esboçou um sorriso. Depois dirigiu-se a Avery.

			– Já está na hora de ser sincera contigo.

			Joe pôs-se de pé.

			– Desculpem-me. Estou certo de que querem um pouco de intimidade. Vou apanhar o comboio de volta para casa.

			– Não! – exclamou ela com olhar de súplica. Avery deu um longo suspiro. – Creio que temos que ser nós os dois a dizê-lo ao teu irmão.

			«Os dois?», pensou Joe. Uma vez mais, Amanda falava num sussurro, e olhava-o de maneira íntima. Como se fossem amantes.

			– Ah, não, não estou de acordo – respondeu. – Devias ter falado comigo antes de trazer o assunto à baila.

			Ela continuava a olhá-lo e Joe esteve a ponto de esquecer as suas boas intenções.

			Por sorte, apareceu o empregado. Deixou a garrafa de vinho sobre a mesa e esperou que Avery desse a sua aprovação. Então começou o ritual. Avery cheirou o vinho, moveu-o, deu um sorvo e assentiu. O empregado serviu os outros e foi-se embora em silêncio.

			– Que querias dizer-me, Amanda? – perguntou-lhe Avery.

			Amanda olhou para Joe com cara de pena uma vez mais. Ele imaginava o que queria. Tinha-lhe ocorrido um plano para se desfazer de Avery e queria levá-lo a cabo.

			– Avery, estou apaixonada pelo Joe.

			Avery bebeu um gole de vinho.

			– Pelo Joe? – perguntou. – Não falas a sério! É só um mecânico de aviões.

			Joe suspirou e passou manteiga no pão.

			– Obrigado, Ave. Eu também te amo.

			– Falo a sério, Avery. É algo contra o qual luto há muito tempo – voltou-se para olhar para Joe. – Algo contra o qual lutamos há muito tempo. Não posso permitir que o estragues, Avery. Não vou deixar que arruínes a minha única oportunidade de ser feliz.

			Avery estava confuso.

			– Mas, porquê Joe?

			Joe deu uma dentada no pão. Não podia esperar para ouvir a resposta.

			– Porque estou cansada de ter que ser comedida e de passar a roupa a ferro – respirou fundo. – Quero deixar de me preocupar com o que digo, com quem combinei encontrar-me e se fui à manicura.

			Representava muito bem. Se não fosse pelo que tinha escrito no guardanapo, Joe teria acreditado nela. E não estava disposto a ajudá-la. Talvez Avery fosse presunçoso e teimoso, mas era seu irmão.

			– Não compreendo que relação há entre as tuas unhas e Joe – disse Avery, franzindo o sobrolho.

			– Nenhuma. Nem sempre tem que haver uma explicação. Às vezes as coisas acontecem, sem mais nem menos. Joe não se preocupa em ser alguém, é feliz só por existir.

			– Parece-me uma irresponsabilidade.

			– Não é irresponsabilidade, é serenidade – disse ela.

			Joe teve que se conter para não soltar uma gargalhada. Perguntava-se se não deveria pôr fim a toda essa tolice. Não queria que o seu irmão se sentisse doido, mas, ainda assim, cruzou os braços e recostou-se contra as costas da cadeira.

			– Serenidade? Já estás a dizer tolices místicas. Depois vais começar a dizer que decidiste ir numa missão para te encontrares a ti mesma. Amanda, és uma mulher bela. Contenta-te com o que és.

			– Avery, és um homem maravilhoso e gosto de ti de uma maneira especial, mas nunca poderei amar-te dessa maneira.

			– Claro que podes. Com o tempo, verás que tenho razão – Avery procurou o medicamento contra a dor de estômago que levava no bolso. Tomou dois comprimidos e olhou para Joe. – Seduziste-a, não foi? Devia ter adivinhado – disse em tom dramático. Pôs-se em pé e largou o guardanapo sobre a mesa.

			– Avery, senta-te. Não é necessário que faças uma cena – Amanda agarrou-o pelo braço e, como se tivesse pronunciado as palavras mágicas, Avery sentou-se. – Não aconteceu nada entre nós – olhou para Joe com um sorriso. – Joe é muito honesto e não faria nada, sabendo que tu estás tão obcecado por mim – Avery olhou para Joe e este assentiu. Amanda aclarou a garganta e fulminou Avery com o olhar. – No entanto, creio que chegou o momento de te retirares e permitires que o teu irmão e eu sejamos felizes.

			Joe olhava-a, assombrado pelo seu talento. Era-lhe fácil imaginá-la durante a defesa de um cliente. «E devido ao sofrimento que padeceu, o meu cliente merece nada mais nada menos que dez milhões de dólares…»

			– É verdade? – perguntou Avery a Joe.

			Joe olhou para o irmão e depois para Amanda.

			– Claro que não. Está a mentir. Não acredites numa só palavra do que diz.

			– Avery, posso falar com Joe a sós, por favor? Ele não queria dizer-te esta noite – disse-lhe. – Será só um momento.

			Avery franziu o sobrolho. Era muito educado para ficar, por isso, pôs-se de pé e olhou em seu redor.

			– Parece que a senhora Hoyton-Spenser está à espera que chegue o seu colega para jantar. Suponho que deva ir cumprimentá-la.

			 

			 

			Amanda observou as suas unhas e perguntou-se se não deveria ter falado antes com Joe. Claro, ele ter-lhe-ia dito que não e, por isso, ela tinha decidido não lhe dar a escolher. Considerava que o seu plano era brilhante e disse-lho.

			– É brilhante. Por que não queres admiti-lo?

			– Estás louca! Por que não lhe disseste que não estás interessada nele?

			Joe e Avery não se pareciam em nada. Joe tinha cabelo moreno e pele bronzeada. Avery era loiro. Ambos tinham os olhos azuis, mas os de Avery eram plácidos como um lago de montanha e os de Joe, exóticos e perigosos, como as águas das Caraíbas.

			– Sabes quantas vezes lho disse? És irmão dele. Já sabes como é. Não posso desfazer-me dele.

			– Isso é ridículo! Todas as mulheres dos Estados Unidos sabem como livrar-se de um homem.

			– Joe, tento livrar-me do teu irmão há vinte e um anos. Agrada-me. É carinhoso. Devolvi-lhe os seus presentes, tenho inventado desculpas, saí com outros homens. Céus, esta é a primeira vez que saio com ele, e fiz com que tu também viesses.

			– É a segunda vez. Ficaste com ele numa partida de futebol que se celebrou em Saint Alban.

			– Como sabes?

			– Avery falou disso durante semanas. Aquela noite foi a inveja de todos os rapazes que sempre se tinham metido com ele. Tu sempre o trataste bem.

			– Não merecia que o tratassem assim.

			– Não – Joe olhou para o irmão.

			Amanda apercebeu-se de que estavam desviar-se do assunto.

			– O que quero dizer é que é a única maneira que conheço para que ele siga com a sua vida.

			– Procura outro.

			Esse era o problema. Amanda tinha tentado, mas cada vez que saía com alguém aborrecia-se. Não queria aborrecer-se. Queria um homem que a ensinasse a desfrutar da vida. E tinha-o encontrado.

			– Joe, tentei estar com outros homens, mas nada mudou.

			– Então, casa-te. Estou certo de que ele captará a mensagem.

			– Não vou casar-me só para me livrar de Avery.

			Casar-se? Amanda não estava preparada para casar. Nem sequer queria comprometer-se. Não, o que queria era ter uma aventura. E acabava de encontrar o homem adequado. O melhor de tudo era que Avery a deixaria em paz. A ideia de ter uma aventura com Joe fê-la sorrir. Passariam as manhãs de domingo na cama, a ler o jornal e fazer o amor. Fechou os olhos e estremeceu.

			– Deixa que te explique. E se fingirmos que estamos loucamente apaixonados durante dois ou três meses? Isso é tudo. Tenho muitas amigas que seriam perfeitas para ele. Arranjo-lhe um encontro, ele seguirá adiante e eu serei livre.

			– Porque é que achas que seguirá adiante?

			– Manter-se-á afastado de mim por ti. Seria o mais sensato. E Avery é muito sensato.

			– Nunca me perdoará.

			– Dentro de uns anos, vai agradecer-te. Imagina que saímos dois casais. Eu conheço uma rapariga da irmandade feminina da universidade que gostaria de desfrutar da companhia de um cirurgião plástico. Saímos para jantar e Avery está muito desanimado. Ela pergunta-lhe o que se passa. Ele diz-lhe que o seu irmão o traiu e que o amor da sua vida o abandonou. Ela vai adorar!

			Joe arqueou as sobrancelhas.

			«É tão atraente. Os ângulos do seu rosto são perfeitos. Como é que uma mulher pode resistir a um homem assim?», pensou Amanda.

			– Está bem, talvez esteja a exagerar, mas tens que admitir que tem um certo estilo shakespeariano e Avery adoraria ver-se envolvido nisso durante um momento.

			– Não sei.

			– Joe, não vou mudar após vinte e um anos e nunca me apaixonei por ele. Está na hora de que todos deixem de pensar que estou predestinada a ser a senhora Avery Barrington.

			– Avery não vai acreditar. Não temos nada em comum. E mais, já não te via há dez anos.

			– Isso o Avery não sabe e, além disso, passamos juntos os anos de formação. Isso conta.

			– Que tenhamos frequentado a mesma igreja durante dez anos não implica que tenhamos uma relação.

			– As pessoas diferentes atraem-se.

			– Não és o meu tipo. Avery sabe-o.

			– Nestes momentos, tens razão. Mas creio que chegou a hora de começar a viver, de crescer, metaforicamente falando, claro – Joe bateu com os dedos na mesa; Amanda fixou-se nas mãos endurecidas pelos calos e imaginou como seriam as suas carícias. Estremeceu. Joe era o tipo de homem que provocava fantasias. Fantasias selvagens onde apareciam motos e couro. – Joe, a longo prazo, será o melhor para ele. Isto não pode ser bom. Deveria casar-se e encher o mundo de pequenos Averys como ele. Eu não sou a mulher indicada.

			– Não sei. Creio que foram feitos um para o outro.

			Isso era o que todos pensavam, e Amanda estava cansada de ouvi-lo.

			– Então, não me conheces.

			– Suponho que não – olhou-a. – Não vou fazê-lo, Amanda. Não quero magoar Avery.

			– Estás a magoá-lo mais ao permitir que perca os melhores anos da sua vida obcecado comigo.

			– Enganas-te.

			– Avery tem trinta anos, com quantas raparigas saiu?

			Joe ficou pensativo por um instante.

			– Algumas, creio.

			– Quantas namoradas teve?

			– Além de ti?

			– Eu não conto!

			– Nenhuma.

			– Joe, é provável que Avery seja virgem – disse Amanda, baixando a voz.

			Joe soltou uma gargalhada.

			– Oh, não. Esteve com… – calou-se e aclarou a garganta. – Isso aconteceu há muito tempo e não é assunto meu – tomou um gole de vinho. – Não vou fazê-lo. Tem que haver uma maneira melhor.

			– Perfeito! Diz-me qual é. Dá-me uma ideia para conseguir que o teu irmão viva a sua vida, e esquecerei tudo isto. Só uma. Algo que eu possa fazer.

			Joe bebeu outro sorvo de vinho e olhou para Avery. Reparou que estava a despedir-se da senhora com quem falava e suspirou, derrotado.

			– Temos que fingir que estamos de saída, não é isso?

			«Por fim», pensou Amanda.

			– Mais do que isso. Tem que se convencer de que o que sentimos um pelo outro é algo real e apaixonado, algo que não lhe deixe dúvidas. Uma aventura desenfreada.

			– Desenfreada? – Joe pôs-se pálido.

			– Desenfreada – assentiu ela.

			– Princesa, não creio que possas ser desenfreada.

			– É uma aposta?

			– Achas que o teu plano vai funcionar?

			– Estou disposta a apostar – estendeu-lhe a mão. – E tu?

			Joe olhou-a por um momento e o coração de Amanda começou a bater com força. Ele nunca lhe tinha tocado em vinte e um anos, nem sequer uma vez. Ela tinha sonhado com as suas carícias e estava a ponto de descobrir qual era o tacto da sua pele.

			Joe colocou a mão sobre a de Amanda e ela estremeceu de novo.

			– Não vou ferir o meu irmão – disse ele.

			– Eu também não quero fazer-lhe mal, mas não vou casar-me com ele só porque é um menino simpático.

			Joe ficou em silêncio e soltou-lhe a mão. Depois disse:

			– Não quero destruí-lo.

			Debaixo da mesa, onde Joe não podia vê-la, Amanda acariciava a palma da mão que ele lhe tinha tocado.

			– Destruí-lo? Já viste. Ele nem sequer acredita.

			– Então, que fazemos?

			– Bem… Saímos juntos umas quantas vezes. Talvez possa surpreender-me no teu apartamento… Que sabe Avery das mulheres com quem sais?

			Joe sorriu ao lembrar-se de outros encontros que tinha tido. Amanda queria dar-lhe um murro. «Não estou com ciúme. Não estou!», pensou.

			Por sorte, viu que Avery se aproximava com arrogância. Porque é que Avery não podia ser um cretino? Isso faria com que tudo fosse muito mais fácil.

			– Olha, aí vem Avery. É melhor relaxarmos e vermos o que acontece. É possível que seja mais fácil do que possas imaginar.

			– Se a situação ficar complicada, eu abandono a ideia, Amanda. Não vejo que seja uma boa solução.

			– Está bem, está bem. Deixa-me falar a mim.

			– És uma sem-vergonha.

			– Chega. Lembra-te de que estamos loucamente apaixonados.

			Joe soltou uma gargalhada. Aquilo era ridículo.

			 

			 

			Quando Avery regressou, parecia calmo. «Isso é bom», pensou Joe. «Alguém precisa de estar calmo.»

			Avery sentou-se e colocou o guardanapo sobre o regaço. Olhou para Amanda, e depois para Joe.

			– E? – perguntou.

			– Como te disse… – começou a dizer Amanda.

			Avery interrompeu-a:

			– Não, quero ouvir o que Joe tem que dizer.

			– Ela disse a verdade.

			– Joe, estás apaixonado pela Amanda? Ou estás à procura de um passatempo que está muito acima dos teus padrões habituais?

			O que deveria responder? Avery era seu irmão. Joe decidiu não se comprometer de todo.

			– Avery, se estivesse apaixonado pela Amanda, o que farias?

			Avery bebeu um pouco de água.

			– Se ela também estivesse apaixonada? – Joe assentiu. – Se os dois estivessem apaixonados, não interferiria. No entanto, espero que toda esta loucura volte ao normal dentro de pouco tempo. De muito pouco tempo – Avery levantou o copo de vinho e perguntou: – Estás apaixonado por ela, Joe?

			Joe não gostava de mentir ao irmão. Havia outras maneiras de camuflar a verdade, mas talvez Amanda tivesse razão. Tocou com o seu copo no de Avery e assentiu.

			Em lugar de desanimar, Avery pôs um sorriso petulante e disse:

			– Então, que ganhe o melhor.

			Joe fechou os olhos por um instante. «De maneira nenhuma». Por que não tinha imaginado? Não tinha intenção de competir com o seu irmão. Quando se tratava de Avery, Joe estava perdido.

			Amanda picou-o com o garfo por debaixo da mesa e ele olhou-a com malícia. Não merecia isso.

			Mas tinha ido longe demais. Ela tinha-o levado a pactuar com o diabo, e era uma má ideia.
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